
INDICAÇÃO Nº 
1283
, DE 2010

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor governador do Estado a necessidade de adoção de imediatas providências no sentido de que seja articulada uma grande ação com os municípios para combater o analfabetismo na Baixada Santista, já que há na região cerca de 100 mil pessoas que não sabem ler e nem escrever, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), destacando-se que, para atingir índices toleráveis, a região precisa reduzir este número à metade. 

JUSTIFICATIVA

Pelo menos um em cada 16 moradores da Baixada Santista é considerado analfabeto pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). De acordo com o órgão, 6,27% dos moradores das nove cidades da região são considerados analfabetos.

Pelas projeções, 100 mil residentes da Baixada Santista, com idade acima de 15 anos, não sabem ler ou escrever. Para atingir índices toleráveis por organizações mundiais, as cidades precisam reduzir à metade o número de analfabetos.

Pior ainda é saber que este índice, apesar de tão elevado e grave, situa-se 0,37% abaixo da média paulista, que é de 6,64% de analfabetos. São Paulo e a Baixada Santista têm índices mais elevados de analfabetismo do que o Chile (4,3%), a Argentina (2,8%) e o Uruguai (2%).

Lamentavelmente, mesmo sendo o mais rico estado do País, São Paulo ocupa o segundo posto no Brasil em número de iletrados, com 2,4 milhões de pessoas nessas condições. Apenas a Bahia apresenta situação mais grave.

É intolerável que não haja uma reação à altura da gravidade do problema. Falo, particularmente, em nome da Baixada Santista, defendendo que o Governo do Estado desencadeie uma forte e ampla ação, em parceria com os municípios, para fazer frente ao indicador indesejado.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi
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